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Resumo
Introdução: A pesquisa qualitativa foca no caráter subjetivo do objeto pesquisado, dando ênfase aos
significados, crenças, valores e atitudes dos sujeitos. Trabalha as experiências do cotidiano e o seu
entendimento através das vivências, possibilitando um diálogo entre sujeitos e sociedade. Nesse
sentido, torna-se um meio de visibilizar as experiências de grupos vulnerabilizados. Objetivos:
Descrever o caminho metodológico para a construção de pesquisa qualitativa com temática em
vulnerabilidade e gênero. Método: Estudo transversal, de natureza qualitativa, realizado em um
Centro de Saúde do Distrito Norte no Município de Campinas-SP. Os sujeitos da pesquisa foram
mulheres em situação de vulnerabilidade social integrantes da população adscrita deste Centro de
Saúde. Este estudo teve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa com número CAAE
53914221.0.0000.5404. Resultados: Inicialmente foram definidos critérios de inclusão à pesquisa e,
ao explorar o território com os Agentes Comunitários de Saúde, características locais despontaram
como essenciais à pesquisa. O primeiro passo foi a definição do campo, quais sejam, as duas áreas
geográficas de maior vulnerabilidade social deste território. Nesse sentido, foram realizadas
entrevistas individuais semiestruturadas com mulheres moradoras dessas áreas, com idade igual ou
maior que 18 anos, com ensino fundamental incompleto e/ou sem instrução e vinculadas ao
programa social Auxílio Brasil. As entrevistas foram realizadas durante a rotina de atendimento e
nesse encontro elas foram convidadas a relatar suas experiências de cuidado, considerando-as
sujeito de direitos, dando voz ao movimento da vida sem pretensão de normatizar essas vivências.
Conclusão: Essa metodologia valoriza a produção de narrativas potentes que podem permitir o
acesso à vida real de mulheres vulnerabilizadas, auxiliando o profissional da saúde a construir
encontros de cuidado que reconheçam as diferenças e não promovam a violação de direitos,
observando seu lugar de co-produtor e não de normatizador da vida.
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Linha de Pesquisa: Gestão de serviços, informação/comunicação e trabalho em saúde.
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